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NOVAS PERSPECTIVAS


Refletindo sobre as sugestões carinhosas e sábias da mãe de Lísias, acompanhei Rafael, certo de que iria ao aprendizado e ao serviço útil e não às visitas de observação.

Com surpresa, percebia os aspectos impressionantes da nova região, em direção ao local onde o Ministro Genésio me aguardava. No entanto, ía em silêncio com Rafael, sem muito interesse em fazer tantas perguntas. Em compensação, tinha outro tipo de atitude mental. Permanecia o tempo todo em oração, pedindo a Jesus que me ajudasse nos novos caminhos, para que eu tivesse trabalho e forças para trabalhar. Antigamente, não gostava muito de preces, mas agora utilizava-as como valiosa referência sentimental para o trabalho.

O próprio Rafael, de vez em quando, olhava-me curioso, como se não esperasse essa atitude de minha parte.

O aeróbus nos deixou em frente a um grande edifício.


Descemos calados.


Em poucos minutos, já estava diante do respeitável Genésio, um velhinho simpático que tinha no rosto uma expressão de muita energia. Rafael me apresentou fraternalmente.


- Ah!, sim, - disse o generoso Ministro – É o nosso irmão André?


- À sua disposição – respondi.


Laura me avisou sobre sua vinda. Fique à vontade. – Nesse meio tempo, Rafael aproximou-se, despedindo-se com um abraço. Esperavam por ele com urgência no seu setor de trabalho.

Olhando-me com muita lucidez, Genésio começou dizendo:


- Clarêncio me falou com interesse sobre você. Quase sempre recebemos pessoal do Ministério do Auxílio em visitas de observação que, na maioria das vezes, terminam em estágio de serviço.

Entendi a indireta e respondi:


- É isso mesmo o que quero. Tenho pedido muito a Deus que me dê forças, permitindo que a minha estada neste Ministério se transforme em estágio de aprendizado.


Genésio parecia comovido com minhas palavras e, aproveitando que a humildade me inspirava, pedi, de olhos úmidos:

- Sr. Ministro, agora entendo que só passei pelo Ministério do Auxílio por misericórdia de Deus, talvez por causa dos constantes pedidos de minha mãe. No entanto, percebo que só venho recebendo benefícios, sem nada fazer de útil. Estou certo de que meu lugar é aqui nas atividades da Regeneração. Se for possível, por favor, que a minha autorização para observar possa ser transformada em oportunidade de servir. Mais do que nunca, hoje entendo a necessidade de regenerar meus próprios valores. Perdi muito tempo na vaidade inútil e desperdicei muita energia na adoração ridícula de mim mesmo!...

Satisfeito, ele notava a sinceridade que vinha do fundo do meu coração. Quando pedi a ajuda do Ministro Clarêncio, ainda não estava totalmente consciente do que pedia. Queria serviço, mas talvez não quisesse servir. Não entendia o valor do tempo, nem enxergava a bêncão das oportunidades. No fundo, queria continuar a ser o que tinha sido até ali – o médico orgulhoso e respeitado, que só via a si mesmo, preso das próprias opiniões. No entanto, com tudo o que já havia visto e ouvido, percebendo a responsabilidade que cada filho de Deus tem na obra infinita da Criação, falava com o coração, dando o melhor de mim. Era sincero. Não me preocupava com o tipo de serviço. Queria apenas a tarefa sublime pelo espírito de servir.
O velhinho me olhou surpreso e perguntou:

- É você mesmo o ex-médico?


- Sim... – falei acanhado.


Genésio ficou calado por alguns instantes, como se quisesse achar solução para o caso, até que disse:


- Fico muito feliz com suas intenções e peço a Deus também que o mantenha assim digno.


E como se quisesse me animar e me encher de esperanças, acentuou:

- Quando o discípulo está pronto, Deus envia o instrutor. O mesmo acontece em relação ao trabalho. Quando o servidor está pronto, o serviço aparece. Você tem recebido muitos benefícios de Deus. Está disposto a colaborar, compreende a responsabilidade, aceita o dever. Essa atitude é muito importante para a realização dos seus desejos. No plano físico, costumamos cumprimentar um homem quando ele alcança prosperidade financeira ou fama. Entretanto, aqui a situação é diferente. Valorizamos mais a compreensão, o esforço próprio, a humildade sincera.


Percebendo minha ansiedade, concluiu:

- É possível conseguir tarefas adequadas, mas, por enquanto, é melhor que você observe, visite e examine.


E indo para o gabinete ao lado, disse, em voz mais alta:


- Preciso que Tobias venha até aqui antes de ir às Câmaras de Retificação.


Não demorou muito e um senhor extrovertido apareceu à porta.


- Tobias, - explicou Genésio, atencioso – este é um amigo que vem do Ministério do Auxílio, em tarefa de observação. Acho que será muito proveitoso para ele o contato com as atividades das câmaras retificadoras.


Demo-nos as mãos, enquanto ele dizia, com gentileza:

- Às suas ordens.


- Acompanhe-o. – prosseguiu o Ministro, demonstrando muita bondade. – André precisa conhecer mais de perto nossas tarefas. Dê a ele todas as oportunidades que nos forem possíves..


Tobias se colocou à disposição com muito boa vontade.


- Estou a caminho – acrescentou – Se quiser vir comigo...


- Claro... – respondi satisfeito.


O Ministro Genésio me abraçou emocionado, dizendo-me palavras de incentivo.


Segui Tobias decidido.


Atravessamos largos quarteirões, onde os vários edifícios pareciam colméias de muito trabalho. Percebendo minhas dúvidas, o novo amigo esclareceu:

- Aqui estão as grandes fábricas de “Nosso Lar”. A preparação de sucos, tecidos e artefatos em geral dá trabalho a mais de 100 mil pessoas que se regeneram e progridem ao mesmo tempo.


Logo entramos num edfício com aparência nobre. Muitos servidores íam e vinham. Depois de longos corredores, chegamos a uma grande escadaria que levava aos pisos de baixo.

- Vamos descer – disse Tobias em tom sério.

E, percebendo minha surpresa, explicou atencioso:

- As Câmaras de Retificação estão localizadas perto do Umbral. Os necessitados ficam reunidos ali, porque não suportam as luzes, nem a atmosfera superior, nos seus primeiros tempos de vida em “Nosso Lar”.
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